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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: As alterações posturais são  problemas 
evidenciados na saúde pública que, geralmente, 
são manifestados na fase da infância e 
adolescência, sofrendo influência das mudanças 
que ocorrem no sistema musculoesquelético. 
Este estudo teve como objetivo verificar a 
prevalência de alterações posturais da coluna 
vertebral, identificar os hábitos de vida (prática 
de atividade física e postura ao sentar) e o estado 
nutricional de escolares. Estudo transversal, 
realizado com 104 escolares, matriculados no 
Ensino Fundamental II de uma escola da rede 

pública de ensino de Teresina (Piauí, Brasil), com 
idade entre 12 a 14 anos, de ambos os sexos, 
amostragem probabilística aleatória simples 
através de sorteio realizado pelo programa 
BioEstat, versão 5.3. O estudo foi aprovado 
pelo comitê de ética e pesquisa (parecer: 
2.155.231). A avaliação postural foi realizada 
por registros fotográficos em uma vista lateral, 
posterior e anterior, utilizando um simetrógrafo 
e analisada com auxílio do Instrumento de 
Avaliação Postural. Utilizamos questionários 
validados para determinar a prática de atividade 
física e a postura ao sentar. A classificação do 
perfil nutricional foi realizada pelo cálculo de 
Índice de Massa Corporal (IMC). Para análise 
estatística foi utilizado o cálculo da média, desvio 
padrão e frequências, a análise estatística foi 
realizada no software R version 3.3.2. A média 
de idade dos escolares foi de 12,2 anos, 55,4% 
do sexo feminino, 95,1% praticam atividades 
físicas frequente, com uma maior utilização de 
meios eletrônicos em horários vagos (85,7%). 
Quanto à postura ao sentar na cadeira, 50,3% 
não utilizam o encosto da cadeira. Foram 
identificadas alterações posturais, 42,8% dos 
escolares apresentaram escoliose. No que se 
refere ao estado nutricional, 50,0% apresentaram 
sobrepeso e 35,7% obesidade. As alterações 
posturais apresentadas pelos adolescentes 
puderam ser sinalizadas, é importante um 
acompanhamento tanto familiar como escolar, 
pois alterações posturais tendem a incorporar-se 
durante a fase de crescimento da criança e do 
adolescente. 
PALAVRAS-CHAVE: Alterações posturais. 
Atividade Física. Estado Nutricional. Escolares 
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POSTURAL ASSESSMENT: A STUDY ON PHYSICAL ACTIVITY PRACTICE, 
SITTING POSTURE AND NUTRITIONAL STATUS OF SCHOOL-AGE CHILDREN
ABSTRACT: Postural changes are problems evidenced in public health that are usually 
manifested in childhood and adolescence, being influenced by changes that occur in the 
musculoskeletal system. This study aimed to verify the prevalence of postural changes in 
the spine, identify life habits (physical activity practice and sitting posture) and the nutritional 
status of school-age children. Cross-sectional study, carried out with 104 schoolchildren, 
enrolled in Middle School at a public school in Teresina (Piauí, Brazil), aged 12 to 14 years, 
of both sexes, simple random sampling through a drawing conducted by the BioEstat 
program, version 5.3. The study was approved by the ethics and research committee (opinion 
2,155,231). The postural assessment was performed by photographic records in a lateral, 
posterior and anterior view, using a simulator and an analysis with the aid of the Postural 
Assessment Instrument. We used validated questionnaires to determine the physical activity 
practice and sitting posture. The classification of the nutritional profile was performed by 
calculating the Body Mass Index (BMI). For the statistical analysis, was realized the mean, 
standard deviation and frequency calculus, the statistical analysis was performed using the 
software R version 3.3.2. The average age of the students was 12.2 years, 55.4% were 
female, 95.1% practiced frequent physical activities, with a greater use of electronic means 
during vacant hours (85.7%). As for the posture when sitting in the chair, 50.3% do not use 
the chair backrest. Postural changes were identified, 42.8% of students had scoliosis. With 
regard to nutritional status, 50.0% were overweight and 35.7% were obese. The postural 
changes presented by the adolescents were signaled, it is important to monitor both family 
and school, as postural changes tend to be incorporated during the growth phase of the child 
and adolescent.
KEYWORDS: Postural changes. Physical activity. Nutritional status. School

1 |  INTRODUÇÃO
A adolescência é uma fase fundamental para o estabelecimento de um estilo de vida 

saudável, que contemple comportamentos capazes de influenciar o estado nutricional e a 
saúde ao longo da vida (TRUTHMANN et al. 2012). O estado nutricional do adolescente 
é de grande preocupação, pois há uma maior ocorrência de obesidade nessa faixa etária 
que terá relação com surgimento de doenças crônicas não transmissíveis, distúrbios 
emocionais e comprometimento da postura ocasionando alterações funcionais ao longo da 
vida (HAO et al. 2017; FREITAS, 2010). Acarretando prejuízos à saúde, e aumentando o 
risco de mortalidade (SOUZA; ENES, 2013). 

O aumento da prevalência de sobrepeso e obesidade entre crianças e adolescentes 
desperta a atenção para complicações adicionais à saúde conduzindo a níveis mais 
elevados de fatores de risco para saúde e qualidade de vida (CORREIA et al. 2010). A 
maioria dos estudos diz respeito a complicações cardiovasculares, vista em crianças com 
obesidade, manifestada por hipertensão, hipertrofia e disfunção ventricular esquerda, 
assim como espessamento médio-intimal da carótida, o que pode causar pior adaptação 



 
Política, Planejamento e Gestão em Saúde Capítulo 2 8

cardiovascular ao esforço físico e maior fadiga muscular, resultando no declínio da aptidão 
física (TANAKA et al. 2002; URBINA et al. 2002). 

Em adultos, doenças degenerativas do sistema músculo-esquelético, osteoporose 
e síndromes de dor lombar são cada vez mais citadas entre as complicações relacionadas 
a obesidade (KYNDALL et al. 2010). Por outro lado, existem poucos estudos dedicados 
a prevalência de postura corporal incorreta em crianças e adolescentes com massa 
corporal excessiva (LATALSKI et al. 2013; NERY et al. 2010). Estas alterações podem 
ser ocasionadas pelos maus hábitos alimentares, além do peso, modo de transporte do 
material escolar e estilo de vida menos ativo (HEDLEY et al. 2004; SILVA et al. 2011), em 
que predominam atividades como jogar videogame e assistir televisão (CARDON et al. 
2011).

A baixa atividade física que acompanha a obesidade também pode causar 
consequências a curto e a longo prazo para saúde desta população (COSTA et al. 2017). 
O sedentarismo constitui um fator adicional não só no aumento do risco de sobrepeso e 
obesidade, mas também quando se trata de intensificar a prevalência de postura corporal 
incorreta em escolares (COELHO et al. 2013). Consequentemente, a avaliação da postura 
corporal deve constituir um elemento complementar durante a avaliação física de crianças 
e adolescentes com excesso de massa corporal, principalmente no ambiente escolar. 

Existem inúmeras definições de postura corporal e seus métodos de avaliação 
(MOLINARE, 2016). A postura de referência pode ser definida pela relação entre a linha 
gravitacional e os segmentos do corpo (ZATSIORSKY; DUARTE, 1999). A definição de 
postura corporal deve incorporar não apenas o alinhamento vertical do tronco, mas também 
ombros, membros inferiores e pés, bem como a forma das paredes abdominais (BUNNELL, 
2005).

A postura corporal pode ser definida como a configuração de seções específicas do 
corpo não afetadas por alterações patológicas, proporcionando ótima estabilidade corporal, 
exigindo esforço muscular mínimo, criando condições ótimas para o posicionamento dos 
órgãos internos (MAGEE, 2002).

As crescentes epidemias de sobrepeso e obesidade, assim como o aumento da 
prevalência de postura corporal incorreta em crianças e adolescentes, exigem algumas 
ações que levem ao aumento da atividade física e chamam a atenção para hábitos 
alimentares adequados (BRITO et al. 2015). Essas atividades constituem um importante 
elemento de prevenção da osteoporose, osteoartrite, dor na região sacral da coluna 
vertebral e eliminação de outras complicações de órgãos relacionadas à obesidade (HAN 
et al. 2010).

Dentre os fatores que podem ser os desencadeadores das alterações posturais estão 
aqueles relacionados as características anatômicas, hereditariedade, fatores patológicos e 
orgânicos secundários das doenças, condições respiratórias, mau hábito postural, fatores 
mecânicos, vestuário, dores, fatores emocionais, modismos entre outros (TAYLOR et al. 
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2006). O desvio pode ser de uma deformidade adquirida causada por um trauma, ou por 
resultados de condições neurológicas que causam paralisia ou espasticidade (LIPPERT, 
2000).

A expressão de esquemas motores errados, ou maus hábitos posturais são 
caracterizados por modificações funcionais reversíveis que dizem respeito ao sistema 
muscular, provocando um equilíbrio dinâmico alterado, estes podem autocorrigir-se 
com um esforço voluntário de correção e com a anunciação de posições particulares 
(TRIBASTONE, 2001).  

Consequentemente, os hábitos posturais assumidos durante a fase escolar adquirem 
resultados que se tornam permanentes na vida adulta. Por isso, é necessário a avaliação 
postural no ambiente escolar. Diante disso, o presente estudo teve como objetivo verificar 
a prevalência de alterações posturais da coluna vertebral, identificar os hábitos de vida 
(prática de atividade física e postura ao sentar) e o estado nutricional de escolares. 

2 |  MÉTODOS 
Trata-se de estudo transversal e comparativo de natureza quantitativa, foram 

selecionados, de forma aleatória simples, 104 escolares de ambos os sexos, entre 12 a 
14 anos de idade, regularmente matriculados no Ensino Fundamental II de uma escola da 
rede pública de ensino do Estado do Piauí, Teresina (Piauí, Brasil). Os participantes foram 
selecionados por amostragem probabilística aleatória simples através de sorteio realizado 
pelo programa BioEstat, versão 5.3. 

Adotaram-se como critérios de inclusão: crianças e adolescentes em idade escolar, 
entre 12 a 14 anos, com diferentes perfis nutricionais. Os critérios de exclusão foram: 
apresentar doenças sistêmicas ou neurológicas, estar em tratamento fisioterapêutico 
e/ou ortopédico, possuir patologias associadas à postura e lesões ou deformidades 
musculoesqueléticas evidentes na inspeção. Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética 
e Pesquisa da Faculdade Santo Agostinho (CEP/FSA), sob o parecer nº 060477/2017. 
A coleta dos dados foi realizada mediante devolução do Termo de Consentimento Livre 
Esclarecido pelos pais/responsáveis dos alunos selecionados e Termo de Assentimento 
assinado pelos escolares.

Para caracterizar a amostra, inicialmente foi aplicado um questionário de forma 
individualizada com perguntas relacionadas à idade, sexo, prática de atividade física. No 
segundo momento os participantes foram avaliados quanto às medidas antropométricas, 
utilizado o fardamento das aulas práticas de Educação Física. Para aferição de peso, 
utilizou-se uma balança digital da marca Plenna®, com precisão de 100 gramas e 
capacidade máxima de 150kg. O escolar ficou em posição ortostática (postura ereta, pés 
juntos e com os membros superiores estendidos ao longo do corpo), descalço, ficando 
posicionado no centro do equipamento. A altura foi aferida através de estadiômetro portátil 
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da marca Sanny Profissional® com precisão de 0,1cm e extensão máxima de dois metros, 
fixado na parede.  O escolar estava descalço, encostado no estadiômetro, com a cabeça 
erguida e sem adereços, olhando para um ponto fixo na altura dos olhos (BRASIL, 2011).  
As medidas de estatura e massa corporal foram realizadas de acordo com os princípios 
da antropometria, e os cálculos de massa corporal, foram baseados no índice de massa 
corporal (IMC) adotado segundo a fórmula IMC = massa corporal expressa em kg/ (altura 
do corpo)2 expressa em metros, adotando os valores de corte definido pela Organização 
Mundial de Saúde, pelo escore z do IMC/idade segundo sexo e idade (WHO, 2007).  

Avaliamos a postural utilizando o IAP - Instrumento de Avaliação Postural para 
escolares (LIPOSCKI et al. 2007). Trata-se de um instrumento validado que possibilita 
o estabelecimento de uma linguagem de fácil entendimento entre os profissionais de 
qualquer área, esse instrumento fornece bases cientificas para a compreensão de 
estudos relacionados a postura de escolares. A avaliação da postura foi realizada em sala 
reservada na escola, de forma individualizada, garantindo a privacidade do aluno, onde os 
escolares estavam vestidos com short (sexo masculino) ou short e top (sexo feminino). Os 
participantes foram posicionados atrás de um simetrógrafo com braços estendidos ao longo 
do corpo, olhar para o horizonte e foram registradas imagem para posterior observação 
em uma vista lateral, posterior e anterior. As imagens fotográficas foram obtidas por uma 
câmera fotográfica digital SANYO, modelo VPC-HD 2000, posicionada paralela ao chão, 
nivelada a uma altura de 0,85 cm e uma distância de três metros do indivíduo avaliado. 
Todos os registros foram realizados por um único fotógrafo no plano frontal e sagital; e 
analisados por dois avaliadores, treinados.

Os dados foram digitados, com dupla entrada e consolidados em Planilha do 
Excel (Office Microsoft ®). A análise descritiva incluiu o cálculo da média, desvio padrão e 
frequências. Na análise estatística, foi usado o software R version 3.3.2. 

3 |  RESULTADOS
Participaram do estudo 104 escolares com idade variando de 12 a 14 anos, média 

de idade observada de 12,2 anos (± 0,76), 55,4% eram do sexo feminino. Na tabela 1, 
estão descritas as características sociodemográficas e hábitos da população estudada.
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Tabela 1. Características da população estudada segundo as características sociodemográficas 
e hábitos de vida (n=1D4) teresina - Piauí.

A Tabela 2 mostra os resultados de Índice de Massa Corporal (IMC) população 
estudada.

Tabela 2. Distribuição da população estudada, segundo IMC, Teresina - Piauí

Na tabela 3, estão descritos os resultados relacionados às alterações observadas 
na coluna vertebral da população estudada no perfil posterior. 

Tabela 3. Classificação das alterações posturais identificados na coluna vertebral dos 
adolescentes na vista posterior

4 |  DISCUSSÃO 
A promoção da saúde na escola tem sido discutida por entidades nacionais e 

internacionais (CARVALHO, 2015). Durante a fase escolar, são incorporados hábitos de 
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vida que podem persistir até a fase adulta (MAZZARDO et al. 2016; RAPHAELL et al. 
2016), contribuindo para o desencadeamento da obesidade que tem sido associado a um 
acentuado risco de morbidade e mortalidade (COSTA et al. 2017).

No presente estudo a prática de atividade física é realizada de forma regular. É 
consenso na literatura que a Educação Física escolar vem sofrendo constantes mudanças 
em seu componente curricular, tendo como o tema atual, a cultura corporal de movimento 
no seu mais amplo significado. Portanto, trabalhar de maneira variada, permite a vivência 
prática dos conteúdos disponíveis desta disciplina e maior participação dos escolares. 

Uma vez que, nos momentos livres crianças e adolescentes ficam suscetível a 
incorporar hábitos sedentários, como o que foi observado em nosso estudo, em que os 
participantes utilizavam meios eletrônicos no tempo livre, contribuindo para comportamento 
sedentário.  No estudo de Ribas; Silva (2014) as principais barreiras que impedem o 
engajamento em atividade física durante a infância devem-se à ascensão do lazer passivo 
(televisão e vídeo game) e ao declínio do lazer ativo (pular corda, elástico e andar de 
bicicleta); na adolescência, por sua vez, o impedimento pode advir de fatores ambientais 
e socioculturais. 

Os hábitos posturais assumidos durante a fase escolar adquirem resultados que 
se tornam permanentes na vida adulta. No presente estudo, em relação a utilização do 
encosto da cadeira, é um resultado preocupante, uma vez que as patologias relacionadas 
ao sistema osteomuscular podem ser potencializadas por fatores musculares decorrentes 
de posturas inadequadas que são assumidas na realização de determinadas tarefas ou 
no posicionamento do corpo e na execução de atividades rotineiras como andar, sentar e 
deitar. 

Durante o período escolar, crianças e adolescentes permanecem sentados por pelo 
menos 4 horas. Na tentativa de prevenir o desenvolvimento de alterações posturais em 
escolares, durante as aulas de educação física o professor pode fornecer orientações que 
visam evitar as posições habituais ou atividades que promovam conhecimento acerca dos 
desvios posturais e exercícios físicos, com intuito de minimizar as complicações entre os 
escolares.

Sobre a apresentação das posturas demonstradas pelos adolescentes do meio 
rural, Silva et al. (2014) mostrou resultados que acusam movimentos posturais e requerem 
a manutenção/preservação; ou ajustamento. Em seu estudo, Freitas (2017) relata que as 
crianças e adolescentes tem uma grande tendência a desenvolver retrações e fixações 
devido ao tempo em que permanecem apenas em um tipo de postura, principalmente na 
posição sentada (estático), seja em frente ao computador, dentro da sala de aula ou até 
mesmo em esportes (dinâmico) praticados na aula de educação física ou fora dela, visto 
que uma postura errada causa desequilíbrio, dor, desconforto, desatenção, dificultando a 
concentração, o intelecto e dependendo do caso, a recusa em praticar esportes. Entende-
se, portanto, que é válido estar sentado adequadamente na carteira da sala de aula, mas 
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que essa posição não deve ser adotada por períodos longos, pois pode acarretar maiores 
problemas de saúde para esses escolares.

Um estudo semelhante, ao avaliar o estado nutricional dos adolescentes, constatou 
que 69% foram classificados eutróficos, de acordo com os padrões da normalidade; 31% 
com risco nutricional; 26% com excesso de peso corporal e 5% de magreza (SILVA et al. 
2017). Em contrapartida, os resultados do estudo de Panazzolo et al. 2014 realizado no 
município de Feliz/RS, verificaram que a prevalência de obesidade nas escolas públicas foi 
de 17,3%, enquanto nas escolas privadas foi de 10,8% (PANAZZOLO et al, 2014).

Um fato a ser observado neste estudo é que a maior parte dos escolares está com 
percentual de gordura inadequado. Comparando as prevalências de excesso de gordura 
corporal com um estudo internacional, Cossio-Bolañoset al. (2012) encontraram um 
percentual de gordura corporal superior, como no Peru, em escolares de 6 a 10 anos de 
idade com a prevalência de 39,3% de excesso de gordura corporal.

A Pesquisa Winik (2016) aborda que em relação aos hábitos posturais, os resultados 
demonstraram o grande número de adolescentes que adotam posturas inadequadas 
no dia a dia para sentar em suas classes na sala de aula (92,7%), para conversar com 
amigos (96%), para utilizar o computador (88,4%) e para apanhar objetos do chão (93,8%). 
No entanto, tais hábitos não foram significativamente associados à presença de desvio 
postural, pois dos estudantes que relataram sentar de maneira correta na escola, (38,5%) 
apresentaram desvio postural, enquanto os que sentavam de modo inadequado (39,2%) 
também apresentaram desvio postural.

No estudo de Silva et al. (2017), as alterações posturais encontradas na pesquisa 
foram classificadas nos planos anterior, lateral, posterior e foram categorizadas por região 
de cabeça, ombro, tronco, pelve, joelho e pé. O desvio mais comumente diagnosticado na 
região da coluna vertebral foi a escoliose torácica a esquerda, presente em 3 (4,69%) dos 
avaliados, porém, 50 (78,13%) avaliados apresentaram alinhamento postural na região da 
coluna.

Existem muitos fatores que influenciar a avaliação postural, como idade, sexo, 
massa corporal, estatura, coordenação postural e presença de dor (MCEVOY; GRIMMER, 
2005).  Além disso, surtos de crescimento ocorrem em torno de 9 a 12 anos e pode causar 
alterações na forma e nas dimensões do corpo que poderia afetar a flexibilidade muscular 
(LUDWIG et al, 2016; MCEVOY; GRIMMER, 2005; 31,30) Como consequência, seria 
esperado um desalinhamento postural nessa faixa etária.

Penha et al. (2009) relataram alta frequência de alterações posturais em crianças 
saudáveis dos 7 aos 10 anos de idade. Nesse contexto, a avaliação postural é fundamental 
para identificar precocemente desvios posturais e iniciar um programa de intervenção 
compensatório, o menos tardiamente possível.
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5 |  CONCLUSÃO
As alterações posturais apresentadas pelos adolescentes puderam ser sinalizadas, 

é importante um acompanhamento tanto familiar como escolar, pois alterações posturais 
tendem a incorporar-se durante a fase de crescimento da criança e do adolescente. 
Ressalta-se a importância de uma ação preventiva voltada para a orientação de hábitos 
posturais adequados, principalmente nessa fase de crescimento, considerada crítica para 
o desenvolvimento de desvios posturais. Para tanto, nas aulas de Educação Física Escolar 
devem ser incluídos exercícios que combinem o treinamento aeróbico com exercícios que 
desenvolvam bons hábitos de postura corporal.
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